
ESPAÇO LEITURA  

Mensagem 

QUANDO MUITO O TIO PATINHAS 

 

“O homem que lê vale mais” é uma velha frase que não cai em desuso. 

Ninguém a contesta e nem dela dúvida. 

A pessoa que não lê vive divorciada do mundo, da atualidade, das 

inovações e descobertas. Quantos são marginalizados por não estarem 

atualizados com mudanças operadas nos vários setores da vida moderna. 

Vivemos ainda cercados de tabus e crêem em coisas que já não são dignas 

nem de comentário.  

Outros condicionaram sua vida àquelas regras rígidas de ontem, ao 

modo de pensar do século passado. 

Terceiro se espantam quando se colocam a par de qualquer 

transformação sofrida em terrenos considerados intocáveis. 

Há outros, ainda, que se baseiam em princípios nos quais nossos avôs 

se firmavam. 

Nada leram a respeito, desconhecem as belezas modernas que nos 

cercam. Beleza no campo da ciência, da arte, da literatura, da filosofia, das 

intenções da tecnologia. 

Os olhos de muitos não se voltam nem para jornais, nem para os livros. 

Quando muitos se detêm no “Pato Donald” no “Tio Patinhas”. È só. 

E com isso vão embotando a inteligência, desconhecendo tudo de tudo. 

O home hoje em dia não pode viver sem livros, não pode passar sem 

jornais, não pode ficar “fora órbita” diante das mudanças e transformações que 

ocorrem a todo dia. 

Leitura é abrir de horizontes. É esclarecer. É educar. Formar. Orientar. 

Leitura é alimento. È a própria vida. “ 

 

(Maria Thereza de Vilhena Moraes) 

 

 

 

 

 

 



Os livros oferecem a possibilidade de conhecer um novo mundo em 

suas páginas além de melhorar o vocabulário e o entendimento da vida como 

um todo. A seguir selecionamos alguns livros para você o qual está disponível 

na Biblioteca Municipal Terezinha Bootz - Fernandes Pinheiro-PR 

 

 

 

LIVRO Nº 513- CATATAU 
 
 Resumo: O "romance-idéia" é um marco 
no tecido literário brasileiro. O autor parte 
da hipótese: o que poderia vir a 
acontecer se René Descartes tivesse 
vindo ao Brasil durante as invasões 
holandesas no século 17? A partir de tal 
suposição, Leminski inseriu o 
personagem Renatus Cartesius em uma 
imaginária Recife com a seguinte tarefa: 
entender a realidade tupiniquim do ponto 
de vista de um racional com luneta. O 
resultado é uma imensa aventura pelo 
mundo da linguagem. Em Catatau não há 
certezas; há, sim, possibilidades. 

 

 

 
LIVRO Nº 206- A PATA DA GAZELA  
 
Resumo: um clássico da literatura 
brasileira do século xix. O amor de uma 
jovem (Amélia) é disputado por dois 
rapazes muito diferentes. O livro 
apresenta um vivo retrato da alta 
sociedade do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 
 
 

 


